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AAgência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) não
vai recorrer da decisão da Justiça, que concedeu
 liminar ao Conselho Regional de Medicina do Rio de

Janeiro suspendendo o prazo de 30 de novembro para que os
médicos implantem em seus consultórios o sistema de troca de
informação eletrônica - o padrão TISS (Troca de Informações
em Saúde Suplementar). A decisão vale para todo o Brasil.

A informação é do diretor de Saúde Suplementar da
Federação Nacional dos Médicos, Márcio Bichara, que par-
ticipou na última semana de outubro, da reunião do Co-
mitê de Padronização das Informações em Saúde Suple-
mentar (COPISS), na sede da ANS, no Rio de Janeiro.

Segundo Bichara, a ANS não vai entrar com recurso agora
porque entende que o prazo não é terminativo e o departa-
mento jurídico da Agência vai aguardar o julgamento do
mérito. Ele explicou que com a ação judicial do Cremerj e
com a liminar suspendendo a troca de informação eletrôni-
ca e mantendo o modelo de papel até que os médicos se
organizem nos seus consultórios, o prazo de 30 de novem-
bro fica suspenso em nível nacional.

“Isso inclusive ajuda a Agência a pressionar as opera-
doras de planos de saúde a se prepararem, porque para o
médico adotar essa nova prática em seu consultório, as
operadoras também precisam estar prontas e existem vá-
rias que ainda não estão”, disse Márcio Bichara, acrescen-
tando que os dirigentes da ANS estão conscientes das difi-
culdades de implantação da TISS até o prazo estabelecido.

Sem punição
O diretor da FENAM assegurou, ainda, que nenhum pres-

tador de serviço será punido. “Como é uma transição e

como não houve rigor e nem punição para as operadoras
e para o prestador de serviço na pessoa jurídica, a Agên-
cia entende que os médicos também não devem ser pu-
nidos. A ANS garantiu que não vai permitir que os profis-
sionais que não quiserem aderir à troca eletrônica so-
fram qualquer pressão por parte das operadoras”, assi-
nalou Márcio Bichara.

Para o diretor da FENAM, esse é um processo que não
deve ser imposto aos médicos. “Nós achamos que o médi-
co deve aderir, sim, mas se ele tiver condição de aderir ou
se for interessante para ele. O médico tem de ser sensibi-
lizado para participar desse processo e não que isso seja
imposto a ele”, finalizou.

Atualização
O Sindimed recomenda que os médicos fiquem sempre

atentos ao site da entidade www.sindimedsantos.org.br que
acompanha este processo de perto.

Fonte: Portal FENAM

Transição para o sistema foi suspensa
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Prazo para implantação da
TISS é suspenso
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Pausa para refletir!

Editorial
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Mais um fim de ano se
aproxima. Ao contrário
de falar das nossas reali-

zações e usar este espaço para tratar
de situações e cenários de cunho po-
lítico que envolvem nossa classe, cha-
mo você a uma reflexão.

Isso mesmo. Reflexão que essa
vida turbulenta que vivemos agora
(e com certeza você deve estar
neste momento na correria de sem-
pre!) não nos permite pensar o que
estamos fazendo conosco!

Passamos a maior parte da nos-
sa vida nos esforçando para dar
diagnósticos precisos e resolver as
doenças dos nossos pacientes.

Passamos a maior parte da vida
“matando um leão por dia”, como diz
o ditado, correndo para plantões, cum-
prindo jornada em dois, três empre-
gos na tentativa de suprir nossas ne-
cessidades diárias e garantir um mí-
nimo de conforto para nossa família.

Mas raramente passamos algum
dia pra cuidar de nós, da nossa saú-
de. É, pois a doença também entra pela
porta da casa dos médicos. Mas a es-
cravização que, sem perceber, nos dei-
xamos levar pelo cotidiano, quando não
nos anestesia faz com que deixemos
as coisas sempre para depois.

O mesmo acontece com a nossa
família e nossos amigos. Você já pa-
rou para pensar quantas vezes seus
pais pediram para você visitá-los
mais vezes? Quantas vezes seu filho
pediu para que você jogasse bola com
ele, andasse de bicicleta ou mesmo
fosse à praia? Mas aí você estava can-
sado e disse que não dava. Falou para
ele assistir algum programa na TV,
fosse brincar com os amigos ou com-
prou a ele algum brinquedo para
“compensar” a sua ausência e per-
deu essa fase tão rica que é partilhar
dessa alegria com seus filhos.

O mesmo vale para a esposa ou

esposo, quando você recusou aquele
passeio ou jantar com as mesmas
desculpas.

O colega Rubens Amaral na sua colu-
na Qualidade de Vida aborda temas inte-
ressantes que nos fazem refletir. Inclusi-
ve no ano passado ele proferiu palestra
no nosso SINDIMED alertando aos cole-
gas a importância da nossa qualidade de
vida, com aspectos muito interessantes.

O fato é que o tempo não volta!
Por isso, aproveito este momento de
fim de ano, quando recarregamos as
baterias para que façamos um esforço
concentrado na busca de uma vida mais
prazerosa, com dedicação a nós mes-
mos, aos nossos familiares e amigos.

E que possamos dizer ao final de
cada dia, “Hoje valeu o dia! Fiz o
melhor de mim pelos meus pacien-
tes, por mim e pelas pessoas com
quem convivo!”

Até 2009!
A diretoria

Novo serviço

O SINDIMED oferece mais um
serviço aos associados. É o plan-
tão de informática que acontece
toda segunda e quinta-feira, das
13h às 15h, na sede do SINDIMED.

Basta o associado ir até a sede
e tirar dúvidas sobre equipamen-
tos e desempenho de máquinas e
acessórios ligados à informática.

“Desde as palestras sobre a
TISS notamos que os médicos têm
esta carência de informação. Ago-
ra, os associados médicos saberão

exatamente o computador adequado a
sua necessidade de trabalho e/ou la-
zer e isto pode gerar economia ao bol-
so ou incrementar a máquina com al-
gum acessório, como uma câmera.
Nossa meta é facilitar a vida do médi-
co”, diz o presidente do SINDIMED,
Octacílio Sant´Anna Jr.

O plantão é feito por técnicos da
empresa MC Informática.

A empresa também oferece 20% na
prestação de serviços de informática
aos associados e dependentes.

JURÍDICO
segundas e quintas das 13h às 15h

CONTABILIDADE
quintas-feiras das 13h às15h

INFORMÁTICA

segundas e quintas das 13h às 15h
Agende seu horário de

atendimento, de segunda
a sexta-feira, das 9 às 18h

PLANTÃO DE
SERVIÇOS SINDIMED

PLANTÃO DE
SERVIÇOS SINDIMED

Visita
O presidente do SINDIMED,

Octacílio Sant´Anna Jr. e a diretora
Ana Paula Nassar Moccellin  visita-
ram o novo editor-chefe do jornal A
Tribuna, Wilson Marini (foto). O ob-
jetivo foi conhecer o editor e estrei-
tar o relacionamento entre o jornal
o e sindicato. Na ocasião, os diri-
gentes do SINDIMED falaram sobre a
atuação do sindicato, a saúde públi-
ca regional e suplementar. A abertu-
ra de novas escolas de Medicina, a
qualificação dos novos profissionais
e a residência médica também fize-
ram parte da pauta.

Letra de médico
O deputado estadual Bruno Covas

(PSDB) propôs no último dia 24/10 o
projeto de lei nº 683, que visa obri-
gar médicos, dentistas e veteriná-
rios a datilografar ou digitar receitas
médicas e pedidos de exames. O pre-
sidente do Sindimed, Octacílio
Sant'Anna Júnior, discorda da exigên-
cia, “até porque na prática essa obri-
gação já existe”.

O SINDIMED lembra o deputado que
a resolução do CFM nº 1.601/2000, no
artigo 39, diz: “É vedado ao médico
receitar ou atestar de forma secreta
ou ilegível, assim como assinar em
branco folhas de receituários, lau-

dos, atestados ou quaisquer outros
documentos médicos”. O mesmo tex-
to é reforçado no artigo 39, do capítulo
3, do Código de Ética Médica.

Aposentadoria especial
Decisão do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) assegura a partir de agora
aposentadoria especial (25 anos de tra-
balho) para todos os servidores públi-
cos que desenvolverem atividades de
risco ou sob condições especiais que
prejudiquem a sua saúde ou integri-
dade, o que inclui médicos.

Prevista na Constituição Federal
de 1988, mas nunca regulamentada,
a Aposentadoria Especial passou a ser

possível devido ao julgamento
pelo Supremo Tribunal Federal
de um Mandado de Injunção in-
terposto por um servidor públi-
co do Distrito Federal que pre-
tendia ver a matéria regulada
pelo Supremo.

Segundo o acórdão, publica-
do no dia 26 de setembro,
inexistindo "disciplina específica
da aposentadoria especial do ser-
vidor, impõe-se a adoção, via
pronunciamento judicial, daquela
própria aos trabalhadores em ge-
ral – artigo 57, § 1º, da Lei 8.213/

91", que é a regra já aplicável aos tra-
balhadores do setor privado.

Ao ter deferida qualquer aposenta-
doria, o médico servidor público tem
obrigatoriamente de se afastar da car-
reira. Para voltar a atuar no serviço
público terá de fazer novo concurso
público. Informe-se com o departamen-
to jurídico do SINDIMED.

Natal Legal
Os alunos do curso de Medicina

da FCMS vão realizar no dia 23 de
dezembro, às 15h, o Natal Legal no
Hospital Guilherme Álvaro, que visa
a levar alegria aos pacientes inter-
nados no H.G.A. Para isso, os alu-

nos pedem a doação de brinque-
dos novos para crianças até 13
anos e lembranças para idosos.
Participam do projeto os alunos
interessados, funcionários do
H.G.A. e da Fundação Lusíada.
As doações podem ser entregues
à Administração do Campus II até
o próximo dia 17 de dezembro,
sem embrulho.

Entidades
Se você trabalha ou ajuda al-

guma casa de caridade, indique-a
para que ela receba doações do
SINDIMED. Tel.: 3223-8484 .

Prêmio
Médico, se você foi agraciado

com algum prêmio, homenagem
ou realiza algum trabalho voluntá-
rio entre em contato conosco pelo
e-mail: <imprensa@sindimedsan-
tos.org.br> ou deixe seu contato
pelo telefone 3223-8484, com Carol
ou Simone.

Cadastro
Médico, mantenha seu cadas-

tro atualizado! Envie seus dados
(nome, endereço para correspon-
dência, telefones e e-mail) pelo
telefone 3223-8484 ou pelo
e-mail: <sindimedsantos@sindi-
medsantos>.org.br.

Lixo séptico
A novela continua. Alguns mé-

dicos estão recebendo a cobran-
ça judicial mesmo depois da taxa
ter sido extinta e a remissão das
dívidas publicadas no Diário Ofi-
cial de Santos. Os médicos que re-
ceberam a citação devem entrar
em contato com o departamento
jurídico do SINDIMED munidos da
notificação para pedir a extinção
do processo. Agendamento com o
plantão do jurídico pode ser feito
pelo telefone 3223-8484.

Doações

O Sindimed mantém em caráter
permanente a arrecadação de rou-
pas e alimentos na sede da entida-
de. O material arrecadado é doado
às entidades da região. As doações
podem ser feitas de 2ª a 6ª, das 9h
às 18h. Você também pode enviar
um e-mail sugerindo uma entidade
para ser beneficiada: <sindi-
medsantos@sindimedsantos.org.br.>

SINDIMED oferece
 plantão de informática



Qualidade de Vida

A empresa que existe em você SINDMED participa de seminário sobre
organização sindical e saúde suplementar

Segunda edição da palestra TISS
lotou SINDIMED

Os dirigentes do
SINDIMED mar-
caram presença

no Seminário Organização
Sindical e Saúde Suple-
mentar, promovido pela
Federação Nacional dos
Médicos, nos dias 7 e 8 de
novembro, em São Paulo.

Com o tema organi-
zação sindical no Brasil,
o diretor do Departa-
mento Intersindical de
Assessoria Parlamentar
(Diap), Antônio Queiroz,
fez um histórico da tra-
jetória das centrais sin-
dicais no país, desde quando as en-
tidades surgiram, em 1981, até
chegar à criação de propostas como
a do Conselho Nacional de Relações
do Trabalho.  O coordenador nacio-
nal de saúde da Força Sindical, Ro-
gério de Jesus Santos, destacou a
preocupação dos dirigentes da en-
tidade que representa com relação
à forma de contratação dos médi-
cos. Segundo ele, o sistema atual
prejudica não só a categoria, mas
também os usuários.

Após o representante da Força Sin-
dical, falaram o presidente da Cen-
tral Geral dos Trabalhadores do Brasil

(CGTB), Antônio Fernandes Neto,
Carlos Rogério Nunes, da Central dos
Trabalhadores e Trabalhadoras do
Brasil (CTB), e Canindé Pegado, da
União Geral dos Trabalhadores.

Já o conselheiro do CFM, Aluísio
Tibiriçá Miranda, fez um relato da si-
tuação atual da relação entre os
prestadores de serviços e as opera-
doras de saúde quanto à implantação
da Troca de Informações em Saúde Su-
plementar (TISS), cujo prazo, que ter-
minaria no próximo dia 30, foi
suspenso por conta de ação movida
pelo Conselho Regional de Medicina do
Rio de Janeiro (ver matéria de capa).

O secretário de Saúde Suplemen-
tar da Fenam, Márcio Bichara, e o
representante do escritório de advo-
cacia Riedel Rezende, Antônio Alves
abordaram a questão dos honorários
médicos e a contratualização.

“O evento foi muito produtivo.
Ficou claro também que os sindi-
catos deverão optar por uma das
centrais sindicais”, conta o vice-
presidente do SINDIMED e diretor
de Relações Trabalhistas da
FENAM, Marcelo Quinto.

Fonte: com informações da Assessoria
de Imprensa da FENAM.

Éhora de planejar 2009. Você
sabe o que é planejamento
estratégico? Você alguma

vez já fez o seu? Você sabe que há
uma empresa dentro do médico,
dentro de você?

Planejar a estratégia da empre-
sa ou pessoal é essencial para po-
der direcionar as atividades e as
ações do futuro. O planejamento
estratégico serve para fornecer
uma gama de informações quanto
ao mercado que estamos inseridos
e onde praticamos nossa medici-
na, antecipando-nos às mudanças
e tornando mais fácil o entendi-
mento das necessidades de mudan-
ça ou adaptação.

O profissional do mundo con-
temporâneo precisa ser ético,
justo, criativo, flexível e ter
grande capacidade de se adaptar
a novas situações. Manter-se
sempre atualizado em sintonia
com os anseios da sociedade
minimiza eventuais fracassos,
dispêndio de energia e dinheiro.

As empresas, nesta época do
ano, a grande maioria delas, as
bem organizadas e lideradas já fi-
zeram seu planejamento estraté-
gico para 2009. Identificaram seus
erros de 2008, planejaram as de-
vidas correções de rumo, separa-
ram os recursos administrativos,
financeiros e humanos para o de-
senvolvimento das atividades de
2009, traçaram cenários positivos
e negativos relacionados aos fato-
res que não estão sob seu domínio
e que, porventura possam atrapa-
lhar os planos para 2009. Na reali-
dade, essas empresas fizeram um
diagnóstico do mercado e propu-
seram as ações de tratamento.

Isto tem tudo a ver com nossa
profissão. Somos especialistas em
diagnósticos. Sabemos propor tra-
tamentos e avaliar a evolução de
nossos pacientes. Por que não con-
seguimos fazer um diagnóstico, um
planejamento estratégico, direta-
mente relacionado ao nosso clien-
te interno que somos nós mesmos
e procurarmos, com auxílio de nos-
sos diretores principais, represen-
tados por esposa, filhos, familia-
res, amigos, instituições e produ-
zirmos as alterações tão necessá-
rias para uma vida de melhor

qualidade? Por que não escrevemos
nosso planejamento estratégico para
2009? Quais são as metas que gosta-
ríamos de atingir? Como alcançá-las?
O que devemos fazer? Como devemos
fazer? Com quem devemos fazer?

Poderei ter algum grau de con-
trole sobre o futuro de minha em-
presa pessoal? Posso minimizar fa-
lhas, se ocorrerem? Posso melhorar
minha qualidade de vida? Posso ser
mais feliz? Dependo em tudo das
políticas de saúde ou posso, parti-
cularmente, transformar minha ati-
vidade médica? Quando terminar
2009 quero estar na mesma posi-
ção que me encontro hoje?

Se no presente, não preparar meu
futuro, quando lá chegar, estarei, ir-
remediavelmente, no passado. Es-
sencialmente fundamental, no pre-
sente é olhar para frente com a ex-
periência do passado.

Posso mudar minha empresa a
partir de uma mudança pessoal, bas-
tando olhar as coisas por outro ângu-
lo. Basta me dar o respeito de me res-
peitar, de me amar, imaginar que te-
nho potenciais adormecidos, melhor,
anestesiados, por um mundo padro-
nizado, globalizado e desumanizado.

Faça uma análise de seus pontos
fortes e fracos. Planeje alterações em
ambos. Escreva o que mudar. Estabe-
leça tempos e limites. Refaça ou corri-
ja trajetórias quando necessário, mas

pelo amor de Deus, a única coisa que
você não pode fazer é continuar fa-
zendo as coisas do mesmo jeito.

A vida é uma constante mutação.
Desde que você começou a ler este
texto milhares de coisas acontece-
ram. Mude para não morrer. Mude
para viver e viva com mais sabor.

Seja empresário de si mesmo. Li-
dere-se. Revalorize-se. Você é muito
mais do que se imagina. Há um po-
tencial pujante e latente pronto para
ser acionado e transformar você num
ser humano muito mais lindo e feliz.

Querido colega médico, por favor,
em 2009, “solte a franga”!

Descubra em você o outro você re-
pleto de outros vocês. Vamos lá, você
pode ser muito mais do que foi até
hoje. Como diz o poeta: “Há uma ou-
tra vida lá fora”. Como diz seu incons-
ciente: “Há um outro você aqui den-
tro”. Coragem. Mergulhe para águas
mais profundas dentro de você mesmo
e descubra seu potencial para curtir
uma vida ainda repleta de coisas tão
belas. Basta dar o primeiro passo e isso
só depende de você e pode ser exata-
mente agora ao término dessa leitura.

Que Nosso Senhor Jesus Cristo
seja seu melhor Diretor na inspira-
ção e confecção de seu planejamen-
to estratégico para 2009. Quero te
ver novo no ano novo. Até lá.

Um saudável e fraterno abraço.
Rubens Amaral.

Denise Teixeira/FENAM

segunda edição da palestra so-
bre a TISS eletrônica, reali-
zada na sede do SINDIMED em

outubro, repetiu o sucesso da an-
terior. Mais uma vez, o assessor de
tecnologia da informação da Unimed
Santos, Robinson Pinheiro, explicou aos
médicos o funcionamento da TISS ele-
trônica nos consultórios.

O prazo de adequação que seria o
último dia 30 de novembro foi suspenso
devido à decisão judicial, como mos-
tra matéria de capa.

A equipe da MC Informática, que
agora dará plantão na área aos asso-
ciados (ver matéria da pág. 2) levou
equipamentos e orientou os médicos
sobre custos e programas necessários.

“A palestra esclareceu pontos im-
portantes para o cotidiano”, conta o
médico Rubem Nunez.

“As explicações foram completas.
Minha dúvida era a operacionalidade

entre os convênios com a implantação
do novo sistema”, diz a homeopata
Denise Barreiros.

Coquetel de Idéias
A palestra sobre a TISS faz parte

do projeto Coquetel de Idéias, que
traz uma palestra sempre na última
quarta-feira de cada mês.

A iniciativa do SINDIMED visa fo-
mentar a participação da classe
médica na entidade discutindo
assuntos variados, como Medicina,
Direito, Comunicação, Marketing,
Cultura etc.

Todos os eventos do Coquetel de
Idéias são abertos a sócios e não só-
cios do sindicato, que pede a colabo-
ração dos participantes na doação de
um quilo de alimentos não perecível.
O material é sempre doado a uma
entidade da região de abrangência
do SINDIMED. “Denise: Explicações foram completas”

Dúvidas foram esclarecidas

A

Evento discutiu temas de relevânciaOctacílio, Clóvis (Niterói) e Marcelo



Sócios aniversariantes de
novembro e dezembro
comemoram data
no SINDIMED

Exemplo de dedicação e profissionalismo
Conheça o perfil do médico Bruno Pompeu Marques, o médico do ano

Firmeza, dignidade e idealismo
são alguns ingredientes do su-
cesso do clínico-geral Bruno

Pompeu Marques, homenageado com
a Medalha de Mérito Médico deste ano
pela Prefeitura de Santos.

Especialista em Clínica Médica,
Marques formou-se médico pela Fa-
culdade Ciências Médicas de Santos,
em 1979. Sua carreira teve início na
Casa de Saúde de Santos, depois pas-
sou pelo Sindicato dos Metalúrgicos e
da Administração Portuária.

Há 18 anos ingressou no serviço
público de saúde e trabalha atualmen-
te na Prefeitura de Santos, onde aten-
de no Centro de Saúde Martins Fon-
tes; e no Estado, no Hospital Guilher-
me Álvaro, como chefe da enferma-
ria de clínica médica.

Santista de nascimento, ele se or-
gulha de ter exercido a profissão em
áreas carentes da cidade.

Marques diz que a homenagem é
sinal de reconhecimento pelos servi-
ços prestados à população.

Para ele, o que estimula a traba-
lhar no serviço público de saúde é o
avanço do SUS em nossa região e o
que incomoda é a falta de informa-
ção básica da população no tocante à
baixa escolaridade.

Lado acadêmico
Um dos destaques de sua carreira

é a publicação do livro Atlas de DST,
publicado pela editora Atheneu (2002).
A obra circula no Brasil, no exterior e
também foi tema do trabalho de con-
clusão de curso de pós-graduação em
clínica-médica da Universidade Metro-
politana de Santos (Unimes).

Ele também faz questão de compar-
tilhar seus conhecimentos atuando como
professor universitário em duas univer-
sidades de Santos, a Unilus e a Unimes.

Aliás, basta andar pelos corre-
dores do HGA que é possível vê-lo
acompanhado de seus alunos que
aprendem na prática a futura pro-
fissão durante a visita aos pacien-
tes. É inegável o carisma do home-
nageado com todos.

Visão médica
Sobre a situação da classe médi-

ca na atualidade, ele diz que o médi-
co atual desaprendeu a valorizar seu
trabalho e submete-se a valores de
pagamento muito ínfimos.

“Por conta disso, trabalha muito,

atende com rapidez e não mais exa-
mina o paciente. Como conseqüên-
cia pede muito exame, erra muito
e está fadado ao insucesso e à de-
cepção consigo mesmo”.

Ele também deixa uma frase de
reflexão para todos os médicos.
“Honra seu trabalho com dignidade
e firmeza. Busque ideais que atin-
jam a boa medicina”.

Homenagem
A Prefeitura de Santos homenageia

anualmente um médico do município,
conforme a Lei 3.966 de 12 de agosto
de 1975. A escolha de Marques para
receber a medalha foi feita pelo
SINDIMED, Associação dos Médicos e
Secretaria Municipal de Saúde.

ACasa de Recuperação Mis-
são Vidas Restauradas em
Cristo Jesus foi a entida-

de beneficiada com a doação do
SINDIMED. A casa atende usuários de
drogas, devolvendo-lhes o convívio
da sociedade e trabalhando para que
elas recuperem sua autonomia.

Atualmente são desenvolvidos cur-
sos de aprendizagem e diversos en-
caminhamentos à rede de serviços da
Prefeitura de Santos.

Homenageado com Medalha de
Mérito Médico, Bruno Pompeu

Marques tem o reconhecimento
de pacientes e alunos

Doação de alimentos
A sede da entidade fica à Rua

Cochrane, 181, Paquetá, Santos.
Informações: 9778-6366, 9715-1155
ou pelo e-mail: <missaovidas–
restauradas@gmail.com>.

A doação faz parte do projeto do
sindicato que mantém arrecadação
permanente de alimentos na sua sede
e conta com a colaboração dos parti-
cipantes nos eventos promovidos aos
médicos, como palestras e churras-
cos dos aniversariantes. O dirigente da casa, Aguinaldo Higino Filho,

recebeu as doações no SINDIMED

Social

Aniversariantes de
setembro e outubro
festejam idade nova

Momento alegre entre famílias
O diretor do

SINDIMED, Antônio
Moreira Filho,
na companhia

da família

Turma reunida no
tradicional churrasco

do SINDIMED


